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Descrição do projecto (actualizado)
“A Última Lavoura Desta Terra” nasceu quase sem contar com isso. A primeira vez que alguma coisa havia sido filmada para integrar este projecto, foi em 2009, quando nunca tinha passado pela cabeça alguma coisa do género. Foi em 2012 que o projecto ganhou forma. Da minha parte, conheço bem o local, conhecia das gentes, conhecias as histórias e estórias. Sabia por onde começar se tivesse que ser. E assim foi. 
Inicialmente, pensei em fazer uma curta-metragem que explorasse algumas das particularidades da terra. Então surgiu a ideia de mostrar aquilo que mais preocupa quem lá vive: a desertificação, o abandono das terras. Mascosêlo, nome da terra onde se passa o projecto, tem pouco mais de 20 habitantes, todos eles para cima dos 50 anos de idade. 
Era suposto que a curta-metragem se aproximasse o mais possível da realidade, daí optar pelo documentário. “A Última Lavoura Desta Terra” é um projecto tendencialmente etnográfico. 
Durante a rodagem da curta-metragem, houve oportunidade de registar alguns momentos em fotografia. Esses momentos, estão agora em galeria aberta para visualização numa galeria online e estarão em finais de Novembro na sua primeira exposição no Museu da Vila Velha, em Vila Real. Este projecto de exposição, será acompanhado da visualização da curta-metragem, já disponível para venda.
Sobre a curta, ainda, foi criado um dvd para venda, postais e ainda t-shirts com o projecto, numa tentativa de promoção mais directa.
No entanto, a curta-metragem “soube a pouco” e quem conhecia a terra quis mais. Foi daí que nasceu a ideia de criar uma web-série para visualização online em canal aberto. Este projecto está ainda em fase de pré-produção., que falaremos a seguir.
Entretanto, a curta-metragem foi exibida também no Festival Quinta Praia e no Farcume.
A primeira parte do projecto (curta-metragem)  foi  gravada durante vários meses, permitindo o acompanhamento do cultivo e das estações do ano. De Agosto de 2012 a Março de 2013, com alguns intervalos.



Sobre a curta-metragem
Artigo escrito para a revista online IP4.

“Sabem quando querem muito aprender a andar de bicicleta e dão uns valentes tombos? Pois bem, a minha bicicleta chama-se Canon 500D e foi apenas com ela que subi os montes (confortavelmente no carro pela estrada) e fui até Mascosêlo filmar a realidade dos velhinhos de lá. Aquelas caras queimadas provenientes das vessadas (cultivo da batata em grupo) estão quase a desaparecer e quando isso acontecer, irão restar apenas as recordações, as fotografias mal enquadradas e queimadas e “A Última Lavoura Desta Terra”.

Isto não foi novo para mim, nem muito velho. Foi apenas um registo do que só eu e poucos mais conhecíamos de lá. Se naquela curta há protagonistas, uma delas é a minha avó, a senhora que fala de um ABS em vez de um AVC. Em documentário é muito mais fácil quando estamos enraízados com o local e com a população nativa e até com os buracos nas estradas. Mas havia muito mais para mostrar. A intenção foi retratar uma pequena parte, até porque não há muitas partes por lá. Falar de ontem e de hoje e do amanhã. Foi simples, vindo da simplicidade contida nas palavras de cada velhinha. Por outro lado, deparei-me com o típico “é para a televisão, deixa-me lá arranjar o cabelo, filhinha”.

E é neste campo que as dificuldades apertam. O documentário é um treino livre, e liberta quem está a ser apontado com uma câmera. E essa total liberdade leva a que, às tantas, a conversa se desvie para o facto de o gato ao lado estar a cuspir uma bola de pêlo. Isto acontece, e acontece muitas vezes. Mas por outro lado, sentir que nos vêm como mais uma pessoa daquela terra, facilita o encontro, o diálogo, a confiança depositada em quem está a gravar, pelo menos ficam mais descansados e não pensam que vão fazer maldades com os vídeos deles. E esta confiança é também palco de mediador da conversa e dá espaço para entrelinhas e momentos de descontracção, como “…as mulheres… levavam umas pancadinhas ainda por cima…”

Aconteceu tudo de uma forma natural, quase instantânea, quase nem era necessário perguntar se podia ligar a câmera. Era chegar, colocar questões e deixar que eles desenrolassem a conversa. Foi assim que aconteceu.
O registo agradou-me e já tem agradado por aí. Talvez um dia pendure uma tela lá num castanheiro e  faça uma projecção do filme. Da minha parte, recomendo a viagem até às encostas da Serra do Marão, que descubram aquela terra escondida no meio dos campos de cultivo, onde o sol só bate por duas dezenas de habitantes.”




Sobre a web-série
O projecto "A Última Lavoura Desta Terra" começou por ser, inicialmente um projecto de curta-metragem documental, que está neste momento disponível para aquisição. Mas pela história ambiciosa e pelo sucesso criado à volta da curta, decidi ir mais longe e apostar numa web-série sobre a terra onde se passa o documentário. O projecto tem um carácter totalmente etnográfico e pretende mostrar a Portugal a realidade vivida numa pequena aldeia transmontana, onde apenas restam pouco mais de 20 habitantes. E sobre esta aldeia e as suas histórias que a web-série se vai focar. É um trabalho detalhado e cuidado, pois trata-se de vasculhar o mais intimo das histórias de cada um dos habitantes. As tradições, os hábitos, os costumes, as dificuldades de um povo que só vê a urbanização alguns dias por ano. As histórias de uma terra esquecida no meio das encostas da serra do Marão.
O projecto para a web-série apresenta-se nos seguintes moldes:
-10 episódios, cada um com a duração mínima de 5 minutos e de 15 minutos no máximo;
-Episódios a preto e branco, para seguir a linha do projecto;
-Episódios distribuídos através da página oficial e das parcerias;
-Será distribuído um episódio por mês.

Sobre o primeiro episódio: Mascosêlo é conhecida como sendo uma das terras fortes de produção de castanha nos seus vastos soutos. Muitos dos poucos habitantes são proprietários destes soutos e aproveitam a altura do São Martinho para colocarem os seus frutos à venda, a preços, por vezes, pouco competitivos com o mercado concorrente. Vamos acompanhar momentos da apanha da castanha e obter depoimentos sobre as estratégias de venda do produto tão procurado nesta época.








Sobre a exposição fotográfica
Durante os meses de rodagem da primeira parte do projecto, a curta-metragem, foi possível fotografar alguns momentos, momentos esses que agora fazem parte de uma exposição a estrear no final do Novembro no Museu da Vila Velha, com uma sessão de inauguração, onde serão convidadas as pessoas da terra e todos os intervenientes. 
Durante a exposição estará também em exibição continua a curta-metragem, no mesmo espaço da exposição.





















Sinopse do projecto
Mascosêlo: Pertencente à freguesia de Vila Cova, esta terra, com pouco mais de 20 habitantes, situa-se nas encostas da Serra do Marão. Os seus habitantes vivem essencialmente da produção que tiram da terra, que já pouco dá a quem quer viver. Conhecida pelos seus soutos, tem hoje parte das terras ao abandono, deixadas por quem já partiu e por quem não quer voltar. Este é o retrato real de uma das zonas mais desertificadas do país, que tende, unicamente, a desaparecer do mapa.





















Nota de intenções
Um dos principais objectivos deste projecto é dar a conhecer aquela terra, rica em tradições, cultivos e turisticamente interessante. Mascosêlo está integrada no circuito mineiro, um percurso pedestre que envolve a Serra do Alvão. 
Para além disso, é necessário alterar contra o problema da desertificação e a pouca aposta em locais como este para uma exploração turística mais forte, fazendo com que haja mais riqueza da terra e se valorizem terrenos e propriedades privadas. 





















Projecto nos media
O projecto ganhou vida própria na sua autopromoção a partir da sua página no facebook (www.facebook.com/aultimalavouradestaterra). Através da página e da divulgação de vídeos trailer no YouTube, foi possível chegar a mais de 300 pessoas, muitas das quais não vivem sequer no distrito. 
O projecto já foi falado numa revista local e prepara-se para ter uma visibilidade superior quando estrear a exposição fotográfica no Museu da Vila Velha, contado assim com o seu próprio canal para a divulgação e com a divulgação da imprensa local.




















Equipa
[bookmark: _GoBack]Andreia Carvalho - realização e produção. Nasceu em Vila Real e licenciou-se em Vídeo e Cinema Documental. Trabalha como independente na área audiovisual e de momento está a iniciar-se no mundo empresarial, com o laboratório Mosca Pantone. É directora do festival de cinema INDEX e preside a associação VASTAPLATEIA. Está a desenvolver o bilas film fest.
Diana Martins - produção e gestão financeira. Nasceu em Viana do Castelo e actualmente reside em Vila Real. Licenciou-se em Economia e fez uma pós-graduação em Direito Tributário e Fiscal. É também responsável pela criação do laboratório Mosca Pantone. É gestora financeira do bilas film fest.






















Orçamento
Orçamento da primeira fase do projecto (curta-metragem):
Deslocações €90
Manutenção e fabrico de material próprio €20
Impressões €10
DVD’s € 10
Promoção da página oficial do facebook €30
Total de investimento para a primeira fase: €160

Segunda fase do projecto (web-série):
Deslocações: €200
Manutenção, aquisição de material: €300
Material de merchandising: €100
Gastos com publicidade: €50
Promoção da página oficial do facebook €30
Impressões €20


